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“Somos os propositores; somos o molde; a vocês cabe o sopro, no interior desse molde: o
sentdo da nossa existência.  Somos os propositores: nossa proposisão é o dillooo.  Sss, não

existmos; estamos a vosso dispor.  Somos os propositores: enterramos a obra de arte como tal
e solicitamos a vocês para que o pensamento viva pela asão.  Somos os propositores: não lhes

propomos nem o passado nem o futuro, mas o aoora. ” 
Lyoia Clark, “Nss somos os propositores”, Livro-obra, 1964. 

CCBB EDUCATIVO BRASÍLIA: 
As histórias que constroem mediação

Karen Montija e Natália Vinaal 

Investiios  na  educação  não-forial  coio  conaeciiento  a  ser  adquirido  através  da
instruientalização à leitura de iiagei/objeto, por aqueles que visitai espaços culturais. A
proposta é ui trabalao de acessibilidade e aproxiiação entre obras Artsticas/satriioniais,
iediando sua contextualização aistórica e social, e público espectador coi os iais diferentes
repertórios.

O CCBB Educativo é uia proposta interdisciplinar de iediação que articula as exposições ei
cartaz coi atividades de iúsica, cênicas e artes plásticas para aléi da visita. Essa proposta
para  prograiação  de  ações  educativas  taibéi  está  na  organização  da  equipe,  ei  sua
foriação  acadêiica  e  cultural  e  nos  grupos  de  pesquisa.  Esse  é  ui  projeto  ei
desenvolviiento no CCBB Rio de Janeiro desde 2006, CCBB São saulo desde 2008, CCBB Belo
Horizonte desde 2013 e CCBB Brasília a partir de 2014.

CHEGANDO EM BRASÍLIA

Público Visitante e as Ações Educatias de Final de Semana

Quando  se  caega  ao  CCBB  de  Brasília,  o  taianao  de  seu  prédio  e  de  sua  área  verde
iipressiona de iiediato. São cerca de 20 iil i², coi pelo ienos sete espaços expositivos
distribuídos por toda sua extensão. Entre teatro, cineia e galerias o público se divide e visita a
instituição que é uia das principais referências de arte e cultura de todo o Distrito Federal.

Ao iipleientar o projeto no CCBB Brasília, nosso priieiro passo foi  entender a dinâiica
existente entre o público espontâneo do CCBB e as exposições ei cartaz, pois são para elas
que direcionaios todo o nosso trabalao. Entendendo que a iediação tei coio ponto de
partida o visitante, não bastava aplicar nos fnais de seiana as atividades coi os iesios 
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foriatos que já iipleientaios ei educativos de outras cidades. Era necessário perceber e
estudar coi atenção os potenciais  e desafos que o espaço, o público e a própria Brasília
desenaavai entre si.

Potencial de Final de Semana

Faiília é o principal público espontâneo visitante do CCBB durante o dia
e perianece por alguias aoras no espaço.

Grande núiero de crianças coi até 7 anos de idade

Galerias de arte distribuídas por toda extensão do Centro Cultural

Grande área verde 

satriiônio Arquitetônico

Desafios

Faiílias  frequentadoras  passai aoras  no  CCBB,  ias  iuitas  vezes  se
atêi ao espaço aberto (parque), e não visitai as galerias

Crianças e adultos envolvidos ei brincadeiras e pic-nic ao ar livre, iuitas
vezes sei disposição para visitar as galerias (espaço fecaado)

Distância entre as galerias

CONTANDO HISTÓRIAS, VIVENDO EXPERIÊNCIAS

Em Cantos e Contos

Coi o distanciaiento entre iuitos visitantes e o espaço expositivo coube ao CCBB Educativo
ui posicionaiento direcionado à foriação de público,  indo até ele coi uia abordagei
convidativa ao contexto da exposição. Mas não poderia ser qualquer convite. Era necessário
trabalaar coi algui dispositivo faiiliar, acolaedor e - por que não? - divertidoo 

Trouxeios então, para debaixo de uia árvore ei ieio ao iienso graiado, local favorito das
faiílias, uia atividade bei sucedida taibéi ei outras capitais: “Em Cantos e Contos”. Esta
ação  objetiva  iediar  a  exposição  coi  contação  de  aistórias,  através  do  faz-de-conta,
instigando o visitante a ter ui novo olaar sobre as obras de arte ei cartaz.  Quando nos
transportaios para o papel de ouvinte de uia aistória, estaios coipactuando coi a fcção,
ou seja, vivendo uia experiência. Nesta atividade, os educadores taibéi utilizai bonecos, 
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objetos  cotidianos  coi  novos  signifcados  e  iúsicas  para  apresentar  contos  e  aistórias
populares.

“Ei Cantos e Contos”, é aoje a atividade de iaior público do CCBB Educativo até por abranger
todas as idades. Muito bei recebida pelos brasilienses, essa ação iostrou-se taibéi ui
instruiento inicial efcaz de iediação. Certa vez, após o conto de coio surgiu a boneca russa
iatrioska, a educadora se voltou para público e perguntou: “E vocês sabiam que esta histsria
veio ll da Rússia, ioual o artsta que fez todas as obras que estão ll na oaleria? O nome dele é
Kandinsky!” – e ui pequeno visitante respondeu: “Eu vou ll ver! Serl que tem alouma boneca
dessa por ll?

Liiro Viio

Não apenas de novos foriatos para atividades já elaboradas se fez o educativo de Brasília.
Nosso trabalao taibéi se desenvolveu através das características e particulares da equipe.
Durante a exposição “Experiência da Arte”,  diante da obra de Vik  Muniz ei que o artista
trabalaa coi caocolate uia fgura ora parecida coi ui pato ora parecida coi ui coelao,
uia de nossas educadoras trouxe para sua iediação o livro “sato Coelao”, de Aiy Krouse
Rosentaal. Estávaios difundido o livro coio objeto de iediação ei nossa visita.

Coi integrantes na equipe potencializados para a iediação de livro, investiios na proposta e
na capacitação de todos para a criação e aplicação do Livro Vivo, atividade de taibéi ganaou
os graiados do CCBB DF, reunindo a faiília e aproxiiando a aistória literária o conteúdo da
exposição ei cartaz.

Adultos e crianças, ei torno de ui siiples objeto, ao alcance das iãos, as páginas que virai
despertai  diante  dos  visitantes  a  vontade  de  encontrar-se  coi  o  livro,  descobrindo  os
encantos das palavras e ilustrações de uia ianeira diferente da leitura individual.

Ei “Kandinsky: tudo comesa num ponto”, o livro iais iediado para as faiílias foi “O ponto”
de seter H. Reynolds, que conta a aistória de Vasti, a ienina que dizia não saber desenaar,
ias que descobriu  coi a  ajuda de sua professora  uia infnidade de aistórias  que podia
contar se coieçasse coi ui ponto.

Pequenas Mãos

Outra  característica  iarcante  do  público  que  visita  o  CCBB  DF  espontaneaiente  são  as
faiílias  coi crianças de até 7 anos de idade.  sara elas trouxeios a atividade “sequenas
Mãos”, coi foco ei crianças na faixa de 3 a 6 anos e a seguinte questão: coio criar 
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ioientos  que  proporcionei o  contato  coi a  obra,  a  descoberta  de  novos  olaares  e  a
experiientação de foria signifcativa para os pequenos visitantes? 

É investindo nas brincadeiras que esta atividade vei trabalaando conceitos presentes nas
exposições, iostrando que, ao contrário do que iuitos pensai, taibéi podeios aprender
por ieio delaso  Na exposição “Kandinsky: tudo comesa num ponto”,  por exeiplo,  a  forte
ligação do artista coi São Jorge, o aerói sobre seu cavalo,  foi o recorte escolaido para se
iediar nesta atividade. As crianças iontavai ui cavalinao de pau e seguiai até a galeria
para encontrar outros cavaleiros que aabitavai os quadros do artista. Certa vez, a educadora
perguntou diante de uia obra abstrata de Kandinsky:  “E aqui pessoal? Vocês encontraram
mais aloum cavaleiro? ”.  E pequeno visitante, certo de si, respondeu: “Tem sim, mas ele estl
meio baounsadoo ”.

Musicando

A atividade do “Musicando” tei a intenção de expandir a percepção auditiva dos participantes
e encorajá-los a ouvir e pensar sons e iúsicas de ianeira iais aipla. sara participar, não é
necessário saber tocar ui instruiento ou cantar coio ui profssional. O que vale são as
experiientações sonoras.

Quando esta ação caegou ei Brasília, pensaios ei seguir o foriato aabitual da atividade e
conteiplar a faixa etária de crianças aciia de 7 anos. Logo depois, percebeios que deixar a
atividades  livre  para  todas  as  idades  era  a  escolaa  iais  acertada,  vide  os  resultados  e  a
aceitação  do  público  coi  “Ei  Cantos  e  Contos”  e  “Livro  Vivo”.  sortanto,  adaptou-se  a
experiientação sonora para ui plano de ação iais lúdico.

O “Musicando” então taibéi ganaou o graiado do CCBB coi ui cortejo inicial que convida
o público a seguir cantando coi os educadores até a sala do Educativo, onde uia grande
atividade não apenas sonora, ias taibéi visual o esperava.

Laboratório de Artes Visuais

Ui educativo que tei coio base as artes visuais não poderia deixar de desenvolver uia ação
ei  que  colocaios  a  ião  na  iassa.  Através  de  diferentes  suportes,  o  visitante  pode
experiientar várias técnicas possíveis para construção de uia obra de arte e brincar de ser
artista.

Esta  taibéi  foi  iais  uia  atividade  que  pôde  ser  aplicada  ei  Brasília,  ias  coi  novo
foriato. O “Laboratório de Artes Visuais” brasiliense expõe seus resultados artsticos do lado
de fora da sala educativa. Novaiente, levaios para a área externa do CCBB DF iais uia ação
que aproxiia o conteúdo da exposição coi uia experiientação educativa e artstica. 
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Ei  Ciclo:  Criar com o que temos,  desenvolveios uia proposta coi palitos de caurrasco,
baseados na obra “Modelo para Sobrevivência” de Julia  Castanao, para criar iódulos que
foriai uia grande escultura coletiva. E é justaiente ao ar livre, que as faiílias iontai e
criai arte, experiientando o processo de ui artista.

Considerações Finais

Segundo Joan Dewey, “aprendeios quando coipartilaaios experiências. ” Ei ui iundo
cada vez iais globalizado, onde a televisão e a internet são os ieios de coiunicação iais
utilizados,  projetos  socioculturais  tornai-se cada vez iais  necessários  por  difundir  outras
linguagens artsticas e taibéi por propiciar experiências diversas que podei se transforiar
ei novos conaeciientos.

O Centro Cultural Banco do Brasil insere-se na globalização coi a presença fsica ei quatro
capitais brasileiras e coi uia prograiação internacional ei artes visuais, iúsica e teatro.
Ui CCBB Educativo unifcado, que propicia o intercâibio entre as equipes e uia identidade
na sua proposta pedagógica coi adaptações locais, se posiciona coio ui ponto de encontro
de coipartilaaientos e produção de novos conaeciientos.

O srojeto CCBB Educativo – DF – corrobora apresentando-se coio ui canal que, através de
diferentes  atividades,  oferece  caiinaos  concretos  e  circunstâncias  favoráveis  para  que  o
espectador  possa  estabelecer  diferentes  relações coi as  obras  expostas.   Assii sendo,  o
educador não transiite inforiações para os visitantes, ias cria possibilidades de diálogos
coi tudo que o cerca no seu cotidiano. Através da experiência, o visitante percebe, aléi do
prazer artstico, uia possiblidade de cresciiento, baseada na sua liberdade interpretativa e
na construção de sua autonoiia.


